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1. OBJETIVOS

Analisar estruturas planas, entender o seu comportamento e determinar os movimentos de mecanismos com um grau de liberdade. Calcular esforços
solicitantes de quaisquer estruturas isostá�cas planas. 

 

2. EMENTA

Vínculos e movimentos das estruturas. Estruturas isostá�cas planas. Princípio dos Trabalhos Virtuais. 

 

3. PROGRAMA

1 Vínculos e movimentos das estruturas  

   1.1 Introdução 

   1.2 Vinculações  

   1.3 Graus de liberdade  

   1.4 Grau de esta�cidade  

   1.5 Grau de deslocabilidade  

 

2 Estruturas isostá�cas planas  

   2.1 Reações de apoio  

   2.2 Diagramas de esforços solicitantes  

         2.2.1 Vigas  

         2.2.2 Pór�cos  

         2.2.3 Treliças  

         2.2.4 Arcos  

 

3 Princípio dos Trabalhos Virtuais  

   3.1 Enunciado geral  

   3.2 Aplicação aos corpos rígidos  

         3.2.1 Esforços em vigas e pór�cos isostá�cos  

         3.2.2 Linhas de influência em vigas isostá�cas  

   3.3 Aplicação aos corpos deformáveis  

         3.3.1 Deslocamentos devidos a recalques de apoio  

         3.3.2 Deslocamentos devidos à variação de temperatura  

         3.3.3 Deslocamentos devidos a forças concentradas e distribuídas  

         3.3.4 Noções de cálculo de deslocamentos em estruturas com seção transversal variável 
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